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Ata da sessão plenária da Câmara Municipal de Diamantino, realizada às dezenove horas e quinze minutos do dia sete de novembro de mil novecentos e noventa e quatro, em caráter ordinário. A presidenta da Casa Vereadora Raim Dias Mesquita declarou aberta a presente sessão, invocando como de praxe a proteção Deus, ante aos Vereadores, em seguida a Presidenta ordenou ao Secretário da Mesa para realizar a leitura constante no expediente, assim caracterizado: OF. Gp 290, 294 e 295/94/EM este encaminhando o balancete financeiro do mês de setembro, OF. SMS 095/94 da Secretaria Municipal de saúde, os mencionados anteriormente do Executivo Municipal, Projeto de \lei nº 008/94, dispõe sobre isenção do IPTU (Imposto Predial Territorial Urbano) as associações sem fins lucrativos e dá outras providências; projeto de lei nº 046/94, que dispõe sobre a atualização dos valores constantes dos quadros anexos da Lei 120/93, que trata do plano plurianual, bem como a suspensão e aumento de suas metas físicas; projeto de Lei nº 047/94, que autoriza a concessão de desconto aos contribuintes do IPTU, projeto de Lei nº 048/94, que autoriza a aquisição de terreno urbano da madeireira Joma Ltda e veto do Prefeito Municipal dado a Lei nº 166/94, que dispõe sobre autorização para permuta de débitos tributários por imóveis urbanos, em sua integridade. A Presidenta, em ato contínuo submeteu a apreciação do plenário a Ata da sessão plenária imediatamente anterior, sendo a mesma aprovada em consenso unânime. Pela questão de ordem os Vereadores manifestaram acerca do veto do Prefeito. Os vereadores Nilvo Pedro Lanza, Alécio Epifânio Soares, autores do projeto, manifestaram contrario ao ato do Prefeito e ambos qualificaram de inoportuno e descompromissado com o desenvolvimento do Município e lembraram que há disponibilidade de recursos para a implantação do parque de exposição, no plano plurianual e apelaram aos demais Pares pela derrubada do veto. O Vereador Lucivalte Almeida Queiroz, que havia alertado o plenário por ocasião da aprovação, disse que resta ao plenário derrubar o veto e valorizar o ato da Câmara e acerca dos demonstrativos analíticos do balancete do mês de setembro, pode-se verificar elevados empenhos pagos a empreiteira ECOS que realiza serviços de pavimentação asfáltica para o Executivo; o curioso é que a mencionada empreiteira está executando o asfaltamento nos bairros da cidade com a participação dos proprietários dos imóveis, entretanto, a rigor somente os pobres verdadeiramente pago pelos serviços, os ricos burlam e dão calote. José Rosevaldo Severo de Souza também falou acerca do veto, fazendo referencial ao ato do Prefeito e que durante a votação do projeto que originou a Lei já dissertava acerca de um possível veto, haja vista que a princípios de inconstitucionalidade, por tratar-se de matéria de competência do Executivo, entretanto mostrou-se favorável a implantação do parque de exposição, como agente do desenvolvimento, finalizou. O Vereador Alécio Epifânio Soares, co-autor da matéria, ante a evidência disse não entender uma possível manutenção do veto pela Câmara, pois se assim proceder estará entrando em contraditório, ora aprova e ora reprova o que anteriormente havia aprovado, caracterizando imaturidade política dos Pares, principalmente pela importância que trará a Diamantino o parque de exposições, cujas amostras da indústria, do comercio, da agropecuária e da prestação de serviços, pela sua dinâmica e pelo poder da própria amostragem, induz a geração de receitas e de empregos, essenciais na sustentação do desenvolvimento, finalizou o Edil. O Vereador José Bezerra de Lima salientou que a Câmara em sua funcionabilidade ostenta a democracia e a apreciação e votação obedece as normas democráticas, onde cada par pode expressar livremente sua posição em relação a determinada matéria, tanto é que o plenário pode sim ser favorável a uma matéria e na mesma matéria ser favorável ao veto, se não houver a sanção do Prefeito por ser inconstitucional ou contrário as metas do Município; logo o Vereador tem a sua independência, seu livre arbítrio ao votar, vota segundo a sua consciência e isento de pressão e de indução como o que está fazendo o Vereador  Alécio Epifânio Soares disse que a intenção não era de ofender ninguém, entretanto, mantém o mesmo procedimento quando se diz respeito as propostas de inovação e de desenvolvimento e se for preciso será ousado nas reivindicações que refletem no progresso do Município, finalizou o Edil. O Vereador Joel Praxedes Capistrano retirou-se do plenário antes do final da sessão. Nada mais havendo a tratar a Presidenta Raim Dias Mesquita declarou encerrada a presente sessão e a respectiva Ata lavrada e após a devida aprovação será assinada pelos Vereadores presentes à sessão. Concluída a mesma às vinte horas e trinta minutos.(redação dada pelo livro ata nº06).
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